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Introducão 
A cocoicultura no Brasil constitui-se numa das mais importantes culturas 
permanentes, principalmente para a Região Nordeste, onde gera renda para mais 
de 220.000 produtores, onde 85% deles são pequenos produtores que explo- 
ram propriedades com área inferior a 10  ha. A cultura gera, na atividade agricola, 
aproximadamente 720.000 empregos diretos 13  por hectare cultivado), alem de 
inúmeros empregos indiretos gerados, no restante da cadeia produtiva 
(CUENCA;  SIOUEIRA.  2003). 
Objetivo 
Este trabalho teve como objetivo realizar a analise evolutiva da área colhida. da 
quantidade produzida e do rendimento gerado pela cocoicultura na região dos 
tabuleiros costeiros do Rio Grande do Norte (TCIRN), no período compreendido 
entre 1990  e 2002. Para tanto,  foram analisadas as diferenças e contribuições 
de cada município, em relação à região e ao Estado. A principal finalidade para a 
elaboração deste foi gerar um trabalho tecnico informativo para uso de estudan- 
tes, professores e pesquisadores de 6rgãos e instituições interessadas em 
desenvolver trabalhos na região, aproveitando a analise tabular do comportamen- 
to  da cultura, no Estado nos últimos 13 anos. 8  Evolução da  Cocoicultura no  Estado e nos Tabuleiros Costeiros do Rio.. 
Evolucão  histórica  da cocoicultura 
no período 
O coco B a fruta que mais se destaca na fruticultura nordestina. Em 2002, a 
cultura atingiu um total de 280.835  ha em todo o país e gerou 1.9  bilhões de 
frutos, com um valor total de 504.3  milhões de reais (IBGE.2002).  A contribui- 
ção dessa cultura na formação do PIB agrícola do Nordeste vem evoluindo 
positivamente nas últimas tr&s  dBcadas, passando de 1.77%  em 1977, para 
2,6596 em 1989, representando 4%  do valor total da agricultura nordestina 
(CUENCA; SIQUEIRA,  2003). 
No Estado do Rio Grande do Norte, em 1994, o coco contribuiu com 52% do 
valor bruto dos cultivos permanentes,  seguido da castanha do caju com 16%. 
banana (1  1561 e da manga 17%). As demais culturas participaram com 14% 
IIDEC.19961. 
O Brasil, quarto maior produtor mundial de coco,  produziu em 2002 5%  da 
produção mundial. 0s  três maiores produtores são Indon8sia. Filipinas e índia 
com 28%,  27% e 19%  do total mundial,  respectivamente (FA0.2003). 
A produção nacional, em 2002, concentrava-se,  regionalmente,  assim: Nordeste 
(73%). Sudeste e Norte com 12%. cada. Os Estados de maior produção neste 
ano foram: Bahia (38%). Pará (1  1  %), Ceará (10%). Espírito Santo e 
Pernambuco com 8%. cada; Sergipe e Rio Grande do Norte com 5%, cada; 
Paraiba e Rio de Janeiro com 336,  cada e Alagoas com apenas 2%  lIBGE.2003). 
Embora o Nordeste venha mantendo maior participação na produção de coco 
gigante, os rendimentos da cultura nesta região são menores que os obtidos nas 
regióes Sudeste e Norte. onde predominam plantios de coqueiro das variedades 
anãs e híbridos, que se caracterizam por maiores produtividades. O baixo 
rendimento dos coqueirais do Nordeste pode ser atribuído aos seguintes fatores: 
idade avançada dos plantios; exploração predominantemente extrativista; 
ocorrencia de longos períodos de secas ICUENCA,  1997,1998,  2000). 
O Estado do Rio Grande do Norte, em 1942, com uma produção de 6.5  milhóes 
de frutos (5%  da brasileira), ocupou o quinto lugar no ranking nacional. Em 
1950, passou a produzir 8.6  milhões de frutos,  4% do total produzido no 
Brasil, ficando em sexto lugar naquele ano.  Em 1960, com 13,4  milhões de Evolução da  Cocoicultura no  Estado e nos Tabuleiros Costeiros do Rio ...  19 
frutos, passou a ser o sétimo,  baixando sua participação para apenas 3%  da 
produção nacional. No ano de  1970, aumentou sua produção para 41.4 milhóes 
frutos 16% da brasileira) subindo para a sexta posição no ranking nacional . Em 
1980, sua produção cresceu chegando aos 54.9  milhões de !rutos  (10% do 
total nacional), ficando com a quinta colocação.  No ano de 1990, produziu a 
mesma quantidade de 1980, mas contribuiu apenas com 7% e foi o sexto 
colocado. Em 2002, perdeu mais uma posição no ranking, mesmo tendo 
chegado a uma produção de 90.6 milhões de frutos que representou 5%  do 
total brasileiro (CUENCA; COSTA, 2001  1. 
Comportamento da producão de 
coco no Estado e nos TCIRN entre 
1990 e 2002 
A cocoicultura no Estado, como em toda a Região Nordeste, tem uma importân- 
cia fundamental na geração de renda, fixação do homem ao campo e na geração 
de emprego e divisas. 
A produção de coco no Rio Grande do Norte tem apresentado crescimento, mas 
sua evolução, que entre o ano de 1950  e 2002 chegou perto dos 1.000%.  tem 
sido muito irregular nas diferentes dbcadas, saindo de uma produção de 8.67 
milhões de frutos em 1950, cresceu 55% entre aquele ano e o de 1960; entre 
este último ano e 1970, aumentou em torno de 209%; de  1970 a 1980  teve 
um incremento de 32%. diminuindo nos seguintes dez anos em 1  %,  para logo 
voltar a crescer, entre 1990 e 2002, cerca de 66%. 
A cultura do coqueiro no Rio Grande do Norte ganhou dinamismo e novos 
plantios, através de assentamentos de agricultores entre 1973  e 1975, como o 
da Lagoa Grande,  no municipio de Touros. Segundo Cardoso(l999). a expan- 
são da cultura nos últimos dez anos foi para atender a grande demanda de Bgua 
de coco, que 6 exportada para os Estados do Sul. Sudeste e Centro-Oeste. 
O coco seco é industrializado localmente nas duas fabricas processadoras 
potiguares. a COCO INDIANO e a NUTRICOCO ALIMENTO LTDA, que produ- 
zem coco ralado e leite de coco. 10  Evolução da  Cocoicultura no Estado e nos Tabuleiros Costeiros do  Rio.. 
Os coqueirais concentram-se,  principalmente, nos litorais iiorte e oriental do 
Estado. A expansão da cultura ocorre, principalmente, com as variedades anãs e, 
em menor escala, com híbrido, sendo 90%  dos empreendimentos com áreas de 
menos de 50  hectares,  para produtores individuais e,  de até 700 hectares, no 
caso de grupos empresariais (CARDOSO,  1999). 
Nos TCIRN, são 46  os municipios envolvidos com a cocoicultura,  mas a análise 
tabular limitou-se ao comportamento de apenas 33  dos principais municlpios. 
A participação dos TCIRN na produção estadual passou de 95%. em 1990, 
para 85%. em 2002. Os anos de maior participação se deram em 1993  e 
1996, atingindo 98% (Tabela 1 I. 
O municipio de Touros,  em 2002,  aparece como o principal produtor, contribu- 
indo com 39% do total produzido no Estado. Os municlpios de Ceará-Mirim e 
Nlsia Floresta contribuiram, em 2002, com 7%  da produção potiguar, seguidos 
do municipio de Pureza, que participou com 5%  do total estadual naquele ano. 
A participação mbdia por municipios ,  entre 1990  e 2002, foi nos seguintes 
porcentuais: Touros atingiu os 46%. Ceará-Mirim 756,  Nisia Floresta 5%  e 
Pureza 4%. Os quatro municipios somados representaram cerca de 58% de toda 
a produçáo estadual, no ano 2002, mas já tinham participado com até 74% no 
ano de 1993 (Tabela 2). 
A quantidade produzida no Estado. entre 1990 e 2002. apresentou aumento de 
66% e os TCIRN aumentaram a produção em 49%. 
Observa-se que o municlpio de Nisia Floresta, mesmo não sendo o maior 
produtor dos tabuleiros, apresentou o maior aumento da produçáo (150%). O 
municipio de Touros apresentou crescimento de sua quantidade produzida em 
87%. mantendo a posição de primeiro produtor. Ceará-Mirim demonstrou uma 
evolução de 35% no periodo analisado. O municipio de Pureza apresentou 
crescimento de apenas 456,  nos últimos 13 anos. O crescimento médio anual da 
produção desses municipios, entre 1990  e 2002, ficou assim: Touros (1  6%). 
Ceará-Mirim 13%). Nlsia Floresta (1  1  %) e Pureza 10%). 
Na evolução,  apresentada na Tabela 3,  dos percentuais bianuais, nos niveis 
municipal, estadual e nos TCIRN temos: o rnunicipio de Touros destaca-se no Evolucão da  Cocoicultura no  Estado e nos Tabuleiros Costeiros do  Rio. ..  I  11 
biênio de 199011  991, como o mais importante, chegando a evoluir 227% e. 
em 199611  997, sua produção sofreu a maior queda (45%). Nlsia Floresta 
apresentou a sua maior evolução em 199311  994 192%) e a maior queda no 
biênio anterior  199211993 (-22%). Ceará-Mirim,  em 199011  991, experimentou 
um  aumento de 30% e queda de 4%  em 199912000. Pureza apresentou 
diminuição na produção no biênio de 199811999 1.3%)  e crescimento no biênio 
posterior  199912000 (3%). 
Comportamento da área colhida 
com coco no Estado e nos TCIRN 
1990 a 2002 
A área de cocoicultura no Rio Grande do Norte tem crescido a partir da decada 
de 50  at6 os dias atuais. No ano de 1950, concentrava apenas 3%  do total 
nacional; em 1960 (4%). em 1970 (6%).  em 1980 19%). em 1990 113%) e 
em 2002 11 2%). Ficou nas seguintes posições do ranking: shtimo, sétimo, 
sexto, quinto, quarto e quarto, respectivamente. nos mencionados anos, no que 
se refere A concentração da área total colhida no Brasil (CUENCA; COSTA, 
2003). Quanto A participação dos TCIRN no total da área colhida estadual, 
observa-se, na Tabela 4, que de 1990 a 1996, a maior parte da área cultivada 
com COCO concentrava-se na  região dos TCIRN (96%). caindo para 85%  em 
2002. Observa-se. tambhm, que tanto o Estado conio os tabuleiros costeiros 
aumentaram suas áreas colhidas com a cultura. em diferentes proporções, dai a 
queda de participação dos TCIRN no total estadual. 
Analisando os porcentuais de concentração de 5rea colhida em cada um  dos 
municlpios localizados na região dos TCIRN (Tabela 51,  observa-se que a cultura 
está altamente disseminada, com pequenas porcentagens em todos os municlpi- 
os do litoral oriental e no litoral norte do Estado, destacando-se um  pequeno 
grupo de quatro principais produtores, sejam eles: Touros, Ceará - Mirim,  Nlsia 
Floresta e Pureza que. juntos,  concentraram, em 2002, mais de 59% da área 
colhida estadual. De todos eles,  o municfpio de Touros foi o que mais se 
destacou em concentracão de área colhida no Estado (42%)  naquele ano. 
A concentração média anual de área durante o perlodo analisado ficou da 
seguinte forma: Touros, 46%; Ceará-Mirim, 8%; Nlsia Floresta, 6%  e Pureza, 12  Evolução da  Cocoicultura no Estado e nos Tabuleiros Costeiros do  Rio ... 
4% (Tabela 5). 
A área colhida com coco no Estado do Rio Grande do Norte e nos TCIRN, 
experimentou um aumento de 24% e 9%. respectivamente, nos Últimos 13 
anos (Tabela 6). 
As evolução da área colhida, entre o ano de 1990  e 2002,  para municípios 
componentes dos TCIRN, apresenta os mais variados porcentuais que vão desde 
92%. no caso do município de Várzea, ar6 os 122%  de aumento, apresentado 
pelo município de Brejinho, no mencionado período. Touros, entre 1990  e 
2002, expandiu em 12%  a quantidade de hectares com a cultura e teve, no 
bi8nio de 199011  991, seu máximo crescimento e,  sua maior queda (20%1, no 
bihnio de 199611997, Nísia Floresta e Ceará-Mirim apresentaram índices de 
evolução elevados. chegando a aumentar em 50% e 30%. respectivamente, no 
período total;  o bi&nio  de maior aumento para estes municípios foi 199011  991 
(66% e 30%, cada um). Dessas dois, apenas Nísia Floresta apresentou 
porcentual negativo na evolução (-1  0%) em 200012001. A evolução média 
anual da área colhida com coco nesses municípios, em todos os anos do período, 
analisado, ficou assim representado: Touros 12561.  Ceará -Mirim (3%). Nisia  -..  >. 
Floresta 17%l (Tabela 61. 
Com~ortamento  do rendimento da 
coco\cultura no Estado e nos TCI 
RN  1990 a 2002 
O rendimento dos coqueirais na região dos TC,  durante todo os anos do período 
analisado, foi praticamente o mesmo que o obtido no resto do~stado,  não 
havendo portanto vantagens devido à localização dos plantios i~abela  71. Para 
comparar o rendimento estadual com o nacional, precisa-se y,oltar um pouco 
mais no tempo para observar que o Estado já teve anos de rendimentos maiores 
que a média brasileira, como ocorreu em 1950. O Brasil obtinha 3.897 frutolha, 
os coqueirais potiguares chegavam aos 5.326 frutoslha. De lá  para 2002,  salvo 
pequenas exceçóes (1  970 e 1980). o Estado sempre obteve m6dias de produti- 
vidade menores que a m6dia nacional, chegando ao extremo em 2002, ano em o 
rendimento estadual chegava a apenas 40% da media nacional, que era de 
6.971 frutoslha. Naquele ano o Estado ficou no 21'  lugar, referente a rendimen- Evoluçáo da  Cocoicultura no  Estado e nos Tabuleiros Costeiros do Rio ...  1  13 
tos estaduais ICUENCA; COSTA, 2001). 
No Estado e nos TCIRN,  entre 1990  e 2002, a produtividade dos coqueirais 
aumentou 3536 e 3756, respectivamente. Ambos obtiveram m6dia de 456 no 
rendimento. 
Analisando o comportamento do rendimento no grupo de municlpios mais 
expressivos na cocoicultura potiguar, observa-se que os municlpios de Touros e 
Nísia Floresta, apresentaram no perlodo em questão, um aumento significativo 
no rendimento, em comparação aos demais municípios (67%); Ceará-Mirim e 
Pureza tiveram uma evolução de apenas 4%  cada. no período mencionado. Em 
relação às evoluções bianuais, o município de Touros teve seu maior crescimen- 
to durante o bibnio de 199011991. aumentando sua produtividade em 133%  e 
o biênio em que demonstrou pior desempenho foi o de 199611  997, com queda 
de 31  Sb.  Ceará-Mirim demonstrou uma evolução negativa de 4%. no biEnio 
199912000,  e positiva.  nos bienios de  199811  999 e 200112002,  crescendo 
sua produtividade em 5% e 4%. respectivamente. Nísia Floresta, no biênio 
199211993. teve queda de rendimento em 22%. vindo a evoluir em 92%. no 
biênio sbbsequente, ou seja,  199311994. O municipio de Pureza,  como a 
maioria dos municípios analisados, manteve-se constante no rendimento, em boa 
parte da dbcada, chegando a cair 3%  no biênio 199811  999, com aumento de 
apenas 3% e 4%,  nos bi&nios  de 199912000 e 200112002,  respectivamente. 
Conclusões 
.  .. 
O processo ascendente de importaçóes de coco ralado de palses com altos 
subsldios agrlcolas provocou queda nos preços pagos aos produtores brasilei- 
ros. A queda de rentabilidade provocou, em alguns casos, o abandono das 
práticas agricolas nos coqueirais, fazendo cair, em alguns Estados, o rendimento 
da cultura. 
A existencia de plantios com idade m6dia ou superior a 50  anos. tambem 
provocou queda no rendimento e desestimulou a adoção de novas tecnologias 
por parte dos produtores. O processo de loteamento e a dinámica dos complexos 
turisticos no litoral nordestino tem encarecido a implantação de novos plantios, 
comprometendo a renovação dos coqueirais existentes na região. Devido a esses 14  1  Evolução da  Cocoicultura no Estado e nos Tabuleiros Costeiros do  Rio ... 
e outros fatores,  a produção e a participação dos tabuleiros costeiros do Rio 
Grande do Norte em relação à produção estadual caiu no período em análise, 
confirmando o fato de que a cultura, de certa forma, está migrando para o 
interior do Estado. 
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Total TC RN 90.2002  I  31%  1  -1%  1  -1%  1  2%  1  0%  1  .I%  1  -14%  1  -I%  I  0%  0%  I  -5%  I  2%  I  9%  1,  .I%' 
Total  RN SOiZWZ  I  30%  I  -1%  I  7%  1  2%  1  0%  (  -1%  1  2%  1  4% I  O%  1  0%  (  -3%  I  1%  I  I*%  1.  2% 
%ITC-T01RN)9012002  I  1%  I  O%  I  0%  I  0%  I  0%  (  0%  I  -16%  1  3%  1  0%  )  0%  1  -2%  1  1%  1  .12%  1 Evolução da Cocoicultura  no Estado e  nos Tabuleiros Costeiros do Rio ...  25 Tabela 8 - EvoluçBo porcentual do rendimento do coco nos municípios do Rio Grande do Noite - 1990 a 2002. Embrapa Tabuleiros Costeiros 
Ministério da Agricultura. 
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